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O governo da Alemanha anun-
ciou nesta quarta-feira que vai se 
juntar aos Estados Unidos e à Fran-
ça e passar a fornecer armas aos 
líderes curdos que lutam contra o 
Estado Islâmico (ex-Estado Islâmico 
do Iraque e do Levante, EIIL), grupo 
terrorista que assumiu o controle 
de partes dos territórios do Iraque e 
da Síria. A decisão foi anunciada 
horas depois de o presiden-
te da França, François 
Hollande, convocar a 
comunidade internacional 
a organizar forças na luta 
contra os jihadistas que 
atuam no Oriente Médio.

O anúncio foi feito em 
Berlim pelo ministro das 
Relações Exteriores da Ale-
manha, Frank-Walter Stein-
meier, e pela ministra da 
Defesa, Ursula von des 
Leyen, um dia após a execu-
ção em frente às câmeras do 
jornalista americano James 
Foley, sequestrado e morto 
na Síria. Segundo Stein-
meier, o governo de Angela 
Merkel se juntará aos EUA e 

à França e também dará início ‘o 
mais rápido possível’ a entregas de 
armas aos curdos com o objetivo de 
evitar a ascensão do Estado Islâmi-
co, uma ‘catástrofe’ ‘devastadora’ 
para o resto do mundo.

A decisão foi tomada apesar de 
pesquisas de opinião indicarem que 
74% dos alemães são contra o forne-
cimento de armas. “Nós queremos 
fazê-lo em um volume que reforce a 
capacidade dos curdos de se defen-
der”, explicou o chanceler. Para a 

ministra da Defesa, é preciso agir 
porque a ascensão do grupo terroris-
ta provocou ‘uma catástrofe huma-
nitária’ na região.

Horas antes, o presidente da 
França anunciou que convocará uma 
reunião de alto nível em Paris em 
setembro para discutir uma ação 
militar coordenada. Embora não 
tenha participado da invasão do Ira-
que em 2003 - à qual opôs seu veto 
no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas -, a França é o país 

europeu mais disposto combater o 
avanço dos militantes Estado Islâmi-
co no Oriente Médio. 

Em entrevista ao jornal Le 
Monde, Hollande afirmou que ‘a 
situação internacional é a mais grave 
que conhecemos desde 2001’, quan-
do dos atentados de 11 de Setembro 
em Nova York e Washington. “Nós 
precisamos enfrentar não um movi-
mento terrorista como a Al-Qaeda, 
mas um quase-Estado terrorista, o 
Estado Islâmico”, advertiu. 

CURDOS DO IRAQUE

Alemanha dará armas
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Imagem de arquivo de julho de 2012 do jornalista independente americano, James Foley que teria sido decapitado por militantes

Irã

Em um movimento coordenado 
por congressistas conservadores, 
o Parlamento do Irã dispensou 
nesta quarta-feira o ministro de 
Ciência, Pesquisa e Tecnologia do 
país, Reza Faraji Dana. Os 
parlamentares acusaram Dana de 
apoiar opiniões pró-Ocidente nas 
universidades. A decisão foi um 
golpe duro para o presidente 
moderado, Hassan Rouhani. O voto 
de desconfiança contra o ministro 
mostra a reprovação de Rouhani, 
eleito no ano passado com 
promessas de maior abertura e 
engajamento político com o 
Ocidente.

Libéria

Forças de segurança isolaram 
um bairro à beira-mar em 
Monróvia, capital da Libéria, nesta 
quarta-feira, intensificando as 
medidas do governo para 
interromper a disseminação do 
Ebola. A medida deixou os 
moradores preocupados e 
provocou um protesto no local. Na 
região central da capital havia 
poucos carros ou pessoas, já que 
os moradores decidiram ficar 
dentro de casa depois de a 
presidente Ellen Johnson Sirleaf 
ter ordenado o isolamento do 
bairro de West Point e a imposição 
de um toque de recolher noturno, 
afirmando que as autoridades não 
têm conseguido conter o avanço 
da doença em razão do desafio às 
recomendações feitas.

Líbia 

A Líbia informou nesta quarta-
feira que está retomando as 
exportações de petróleo no maior 
terminal do país, após um ano de 
interrupção. O petroleiro italiano 
Maria Bottiglieri, que chegou 
durante a noite, está previsto para 
sair no final da tarde desta quarta-
feira do terminal de Es Sider, com 
cerca de 600 mil barris a bordo, 
afirmou Mohamed el-Harari, um 
porta-voz da National Oil, ao The 
Wall Street Journal. 

Japão

Encostas de montanhas 
encharcadas pelas chuvas 
desabaram em torrentes de lama, 
pedra e detritos nas proximidades 
de Hiroshima nesta quarta-feira, 
deixando ao menos 36 mortos e 
sete desaparecidos. Colinas 
cederam ou foram varridas para 
cima de áreas residenciais em pelo 
menos cinco vales nos subúrbios 
da cidade japonesa após chuvas 
pesadas deixarem a terra instável. 
A emissora NHK mostrou vídeos 
com trabalhadores de resgate.

Panorama

JERUSALÉM
AE

O primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin 
Netanyahu, disse que vai 
continuar com a operação 
militar na Faixa de Gaza 
até que os lançamentos de 
foguetes originados no 
território palestino sejam 
interrompidos. O premiê 
fez o comentário em 
depoimento nacional 
nesta quarta-feira, um dia 
após falharem as negocia-
ções entre israelenses e o 
grupo extremista Hamas 
para tentar dar fim ao con-
flito na região.

As palavras duras de 
Netanyahu sinalizam que 
um período prolongado 
de confronto pode estar 
por vir. Militantes palesti-
nos dispararam dezenas 
de foguetes contra Israel 
na quarta-feira e, em res-
posta, os israelenses reali-
zaram ataques aéreos con-
tra Gaza. 

Autoridades dizem 
que ao menos 20 palesti-
nos morreram desde o fim 
do cessar-fogo. A mulher 
e o filho do comandante 
do Hamas, Mohammed 
Deif, foram mortos nesta 
quarta-feira durante um 
ataque israelense, afirmou 
o grupo islâmico. 

- Milicianos palestinos 
em Gaza dispararam nesta 

quarta-feira foguetes con-
tra Israel, que, em contra-
partida, lançou ataques 
aéreos contra o território, 
encerrando-se assim o 
cessar-fogo entre as duas 
partes e expondo o fracas-
so das negociações de 
uma trégua duradoura.

Os milicianos palesti-
nos dispararam ao menos 
sete foguetes contra Israel, 
declarou o exército, que 
informou ter feito ao 
menos 30 ataques aéreos 

contra Gaza durante a 
noite. Os combates reco-
meçaram nesta terça-feira 
depois que os milicianos 
de Gaza dispararam deze-
nas de foguetes contra 
Israel horas antes de expi-
rar um cessar-fogo media-
do pelo Egito. A contrao-
fensiva israelense casou a 
morte de uma criança e de 
uma mulher.

O Estado judeu cha-
mou de volta a sua delega-
ção do Cairo.

FAIXA DE GAZA

Israel não para ataques
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Coluna de fumaça após ataque aéreo do exército de Israel 

SEM PAZ

Extremistas atacam base 
área no nordeste da Síria
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Extremistas islâmicos ata-
caram nesta quarta-feira uma 
grande base aérea no nordes-
te da Síria, com disparos de 
foguetes e tanques de guerra. 
Segundo relatos de ativistas, 
a ação marca o início de uma 
ofensiva que já era aguardada 
por semanas, pois trata-se da 
tentativa de tomar o controle 
da última província do país 
que, embora seja reduto do 
grupo radical Estado Islâmi-
co, segue ocupada pelo gover-
no sírio: Tabqa.

Sites vinculados a mili-
tantes do grupo radical anun-
ciaram a ofensiva, também 
relatada pelo Observatório 
Sírio-britânico de Direitos 

Humanos e pelo grupo de 
ativistas Centro de Mídia 
Raqqa. Eles informaram tam-
bém que ataques aéreos do 
exército sírio sobre militantes 
foram registrados em cidade 
vizinha a Tabqa, cortada pelo 
rio Eufrates.

A base em questão é uma 
das mais significativas forças 
militares do governo sírio na 
região, na qual se encontram 
muitos aviões de guerra, heli-
cópteros, tanques de guerra, 
artilharia e munições. Nos 
últimos meses, o Estado Islâ-
mico praticamente eliminou 
a presença do exército da 
Síria na província de Raqqa. 
Em julho, os extremistas 
invadiram a Divisão 17 da 
base militar da província, 
matando pelo menos 85 sol-
dados sírios. Duas semanas 
depois, membros do Estado 
Islâmico foram capturados 
nas proximidades da Brigada 
93, depois de combates 
intensos.

As recentes conquistas do 
Estado Islâmico trouxeram de 
volta ao conflito as forças 
militares dos Estados Unidos. 
Pela primeira vez desde que 
se retiraram do Iraque em 
2011, os norte-americanos 
começaram, no último dia 8, 
a realizar dezenas de ataques 
aéreos contra o grupo radical. 
Em resposta, os rebeldes 
divulgaram um vídeo mos-
trando a decapitação do jor-
nalista norte-americano 
James Foley. 

Pesquisas de 
opinião indicam 
que 74% dos 
alemães são contra 
o fornecimento 
de armas


